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Relações Brasil-Angola, de Rui Germack Possolo a Saturnino de Sousa e Oliveira 

gilberto da silva guizelin é professor no curso de edu-
cação do campo da Universidade Federal do Paraná. É dou-
tor em história pela Universidade Estadual Paulista, mestre 
em história social e licenciado em história pela Universidade 
Estadual de Londrina. Realizou estudos de pós-doutorado 
em história social na Universidade de São Paulo. Também 
foi doutorando visitante na Universidade de Lisboa, em Por-
tugal. É membro da Associação Brasileira de Estudos Afri-
canos e da Sociedade Brasileira de Estudos do Oitocentos.

Dois Cônsules  
de Sua Majestade 

Imperial em Luanda

(1822-1861)

Boa parte das histórias do Brasil, de Portugal e de Angola 
se situa em lugares e tempos compartilhados. Gilberto da 
Silva Guizelin fez um périplo por arquivos, fontes e histo-
riografias de aquém- e de além-mar para juntar as pontas 
de alguns desses eventos compartilhados e lhes dar consis-
tência. Apesar de sua relevância, as relações privilegiadas 
que uniam Brasil e Angola nos tempos da escravização e 
do tráfico, bem como a própria história dos domínios colo-
niais, ainda são pouco exploradas pela historiografia e qua-
se não aparecem nas histórias gerais dos países constituídos 
dos dois lados do Atlântico. Entre as primeiras décadas e os 
meados do século xix, o governo imperial brasileiro tentou 
se fazer presente em Angola, na defesa dos interesses de seus 
súditos. O exercício que este livro propõe deixa claro que a 
rigidez das fronteiras continentais não encerra toda a his-
tória do Brasil, que atravessa o oceano e tem espaços mais 
amplos do que estamos acostumados a admitir.

Jaime Rodrigues
Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Universidade Federal de São Paulo

A instalação de uma sede consular brasileira em Luanda em 
1857 é o mote por meio do qual Gilberto da Silva Guizelin 
nos descortina um objeto quase desconhecido: haveria epi-
sódios dignos de constar em uma história das relações entre 
o Brasil e a então colônia portuguesa de Angola depois de 
findo o tráfico de africanos escravizados? A resposta é posi-
tiva, e as páginas que se seguem deixam claros o ineditismo 
da pesquisa, a sólida base empírica do estudo e o acerto da 
escolha feita pelo autor.

Por meio das trajetórias de dois diplomatas brasileiros 
– Rui Germack Possolo e Saturnino de Sousa e Oliveira –, 
Guizelin nos apresenta as idas e vindas desse relacionamento, 
que carregava a herança de séculos de escravização e dester-
ritorialização dos naturais da Angola sob influência lusa por 
traficantes portugueses e brasileiros.

A abertura de um Consulado brasileiro em Angola era 
mais um lance em uma história fragmentada que, na periodi-
zação do autor, se iniciou com a proclamação da Independên-
cia do Brasil, em 1822, e seguiu até 1861, tendo por balizas as 
atuações dos cônsules mencionados. Nessas décadas, houve 
marcos importantes: além da Independência, ocorreram a 
negociação para o reconhecimento da nova condição do Im-
pério, a mediação inglesa e as pressões pelo fim do tráfico, as-
sim como a definição das pretensões imperiais diante de uma 
Angola agora separada do Brasil, integrante do corpo político 
em que Portugal predominava como potência colonial.

Antes unidos sob a Coroa lusa, Brasil e Angola conti-
nuaram a ser territórios complementares e, ao mesmo tem-
po, situados em polos diversos quanto ao domínio político. 
Construir uma relação vantajosa para a Coroa brasileira e 
que atendesse aos interesses renovados do comércio a partir 
do fim do tráfico de escravizados com Angola era a fórmula 
que se precisava inventar.

É pelos meandros da história das novas bases e da manu-
tenção das antigas formas de comércio e política entre Angola 
e Brasil que este livro de Guizelin nos conduz com sucesso.

Jaime Rodrigues
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